
385

RESUMO
A preservação do meio ambiente é uma 
responsabilidade coletiva em que os educa-
dores desempenham um papel fundamen-
tal, influenciando as gerações futuras. Este 
trabalho tem como objetivo contribuir para 
a conscientização ambiental e a melhoria 
da qualidade ambiental, destacando o Bra-
sil como um país rico em recursos naturais 
que necessitam de preservação. A pesqui-
sa busca oferecer subsídios à equipe peda-
gógica para abordar a Educação Ambiental 
no Ensino Fundamental, integrando teoria 
e prática no ambiente escolar. Com a parti-
cipação ativa de docentes e discentes, pre-
tende-se iniciar um processo contínuo de 
ensino-aprendizagem voltado à conscienti-
zação para o uso sustentável dos recursos 
naturais. Com base na análise bibliográfica 
de autores como Freire (2003), Leff (2004), 
Borges (1998) e nos PCNs (1999), o estudo 
sugere práticas para auxiliar professores no 
ensino de Ciências e na formação de uma 
consciência ecológica desde as séries ini-
ciais, orientando o educador sobre como 
as práticas pedagógicas podem promover a 
transformação ambiental. 
 
Palavras-chave: Conscientização; Formação 
do Professor; Meio Ambiente; Educação Am-
biental; Ensino de Ciências. 
 
 
INTRODUÇÃO 
A Constituição Federal Brasileira assegura 
que todos têm direito a um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, reconhecido 
como bem de uso comum do povo e essen-
cial para uma vida saudável. Este preceito 
não apenas reflete a importância do meio 
ambiente para a qualidade de vida, mas 
também estabelece um compromisso da so-
ciedade em sua preservação e conservação. 
Nesse contexto, a biodiversidade, entendida 
como a variedade de formas de vida presen-
tes em nosso planeta, está diretamente liga-
da à manutenção desse equilíbrio ecológi-
co. Para alcançar essa harmonia ambiental, 
além da ação do poder público para legislar 

e fiscalizar as atividades que afetam o meio 
ambiente, é necessária uma conscientização 
coletiva, com a educação desempenhando 
um papel central nesse processo. 
Conforme a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 
1999, o artigo 2º afirma: “A educação am-
biental é um componente essencial e per-
manente da educação nacional, devendo es-
tar presente, de forma articulada, em todos 
os níveis e modalidades do processo educa-
tivo, em caráter formal e não formal”. Essa 
diretriz enfatiza que a educação ambiental 
não deve ser vista como um tema isolado, 
mas sim como um elemento integrador em 
todas as práticas educativas. A implementa-
ção de projetos de Educação Ambiental no 
ambiente escolar pode promover reflexões 
sobre as questões ambientais cotidianas, in-
centivando os alunos a adotar uma postura 
mais crítica e proativa em relação à preser-
vação do meio ambiente e à conservação 
da biodiversidade. Dessa forma, a educação 
ambiental se torna uma ferramenta podero-
sa para a formação de cidadãos conscientes 
e responsáveis, capazes de assegurar um le-
gado sustentável para as gerações futuras. 
A motivação para este artigo surge da neces-
sidade de entender o papel e a relevância 
da Educação Ambiental no contexto esco-
lar contemporâneo. A questão ambiental se 
tornou um dos principais desafios da socie-
dade atual, refletindo em crises climáticas, 
degradação de ecossistemas e perda de bio-
diversidade. Nesse cenário, a educação am-
biental se revela fundamental para capaci-
tar os indivíduos a compreender e enfrentar 
essas questões de maneira eficaz. Adotando 
a pesquisa bibliográfica, buscamos explorar 
as contribuições de teóricos sobre o efeito 
estufa, abordando-o sob uma perspectiva 
geográfica. O efeito estufa, fenômeno natu-
ral que permite a manutenção da tempera-
tura do planeta, tem sido intensificado pelas 
atividades humanas, gerando impactos sig-
nificativos no clima global. 
A pesquisa será embasada em fontes biblio-
gráficas, conforme Gil (1999), que descreve 
a pesquisa bibliográfica como “desenvolvida 
a partir de material já elaborado, constitu-
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ído principalmente de livros e artigos cien-
tíficos”. Essa abordagem permitirá aprofun-
dar o entendimento da educação ambiental, 
sua aplicabilidade e seus impactos na cons-
trução de uma consciência ecológica cole-
tiva nas escolas e na sociedade em geral. É 
imprescindível que as instituições de ensi-
no implementem práticas de educação am-
biental que promovam o envolvimento ativo 
dos alunos, estimulando a reflexão crítica e 
a participação em ações que visem à susten-
tabilidade. 
O papel do educador, nesse contexto, é fun-
damental, pois ele deve ser capaz de inte-
grar o conhecimento acadêmico com a reali-
dade ambiental local, criando um ambiente 
de aprendizado que incentive a investiga-
ção, a curiosidade e o comprometimento 
com a causa ambiental. Assim, a educação 
ambiental se transforma em um processo 
contínuo de formação, que vai além do con-
teúdo curricular, envolvendo a vivência e a 
prática de ações sustentáveis. 
Deste modo, a discussão proposta neste 
artigo busca contribuir para o entendimen-
to da importância da educação ambiental 
como uma estratégia efetiva para a cons-
cientização e formação de uma sociedade 
mais responsável e comprometida com a 
preservação do meio ambiente. O desenvol-
vimento de uma educação ambiental críti-
ca e reflexiva é um passo essencial para a 
construção de um futuro sustentável, onde 
o respeito e a valorização da biodiversidade 
sejam princípios fundamentais na formação 
dos cidadãos do amanhã. 

O MEIO AMBIENTE COMO CONTEÚDO CUR-
RICULAR 
O meio ambiente, como conteúdo curri-
cular, tem adquirido crescente relevância, 
especialmente em virtude das mudanças 
sociais e ambientais que demandam no-
vas habilidades e competências. O tema 
foi amplamente incorporado aos currículos 
escolares com a proposta dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino 
Fundamental, que introduziram a Educação 
Ambiental como tema transversal. Esse en-
foque visa desenvolver uma educação que 
ultrapasse a dimensão utilitária, tratandoa 
como um valor social e contribuindo para a 
formação de cidadãos conscientes e críticos. 

Integrar o tema da sustentabilidade no cur-
rículo escolar é uma estratégia fundamental 
para despertar a consciência ambiental des-
de cedo, especialmente entre as crianças. 
Essas futuras gerações, por meio de vivên-
cias e diálogos, poderão garantir um futuro 
mais equilibrado e sustentável. O processo 
educativo, nesse sentido, não deve apenas 
ensinar sobre sustentabilidade, mas tam-
bém estimular o desenvolvimento de habili-
dades práticas que demonstrem como viver 
de forma sustentável, resistindo aos apelos 
do consumo e promovendo uma convivên-
cia mais harmônica com o meio ambiente. 
Assim, a educação ambiental torna-se um 
vetor essencial para o desenvolvimento de 
uma ética ambiental que permeia todas as 
esferas da vida. 
O papel da escola é central nesse processo, 
servindo como um espaço privilegiado para 
a Educação Ambiental. O ensino sobre o 
meio ambiente deve não apenas transmitir 
conceitos científicos, mas também promo-
ver uma reflexão crítica e uma abordagem 
interdisciplinar. Cada disciplina pode con-
tribuir para a conscientização ambiental, 
conectando ciência e prática. É crucial que 
os alunos compreendam conceitos como 
ecossistema, cadeia alimentar e biodiversi-
dade, mas de forma aplicada aos problemas 
cotidianos, e não apenas como conteúdo 
decorado. Por exemplo, as aulas de Ciências 
podem ser complementadas com projetos 
práticos que envolvam a análise do ambien-
te local, permitindo que os estudantes ob-
servem e compreendam diretamente os im-
pactos de suas ações. 
Além disso, a educação ambiental deve ser 
promovida em outros contextos, como par-
ques, reservas ecológicas, associações de 
bairro e meios de comunicação, envolvendo 
a comunidade mais ampla na conscientiza-
ção ambiental. A colaboração entre escolas 
e comunidades é essencial para ampliar o al-
cance das iniciativas de Educação Ambiental. 
As práticas educativas podem incluir a cria-
ção de projetos escolares que incentivem a 
participação dos alunos na preservação do 
meio ambiente, como o desenvolvimento de 
jardins, campanhas de conscientização e ati-
vidades práticas que promovam a responsa-
bilidade ambiental. Essas experiências não 
só reforçam o aprendizado, mas também 
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fortalecem o vínculo da comunidade com o 
meio ambiente. 
A inclusão do meio ambiente como conte-
údo curricular começou a ganhar corpo no 
Brasil com a implementação dos Parâme-
tros Curriculares Nacionais (PCN) para o En-
sino Fundamental, que introduziram a Edu-
cação Ambiental como um tema transversal. 
A proposta dos PCNs foi significativa porque 
trouxe para o currículo escolar a necessida-
de de educar as crianças e jovens para ques-
tões ambientais, tornando-as mais cons-
cientes sobre os impactos de suas ações no 
mundo. Essa abordagem busca ir além do 
ensino de conceitos científicos, como ecos-
sistema, biodiversidade e cadeia alimentar, 
e busca fomentar a reflexão crítica sobre 
como as atitudes diárias afetam a natureza. 
Com isso, a Educação Ambiental se tornou 
uma ferramenta não só de ensino, mas tam-
bém de conscientização e transformação de 
atitudes. 
O conceito de “tema transversal” envolve 
a introdução do tema ambiental em diver-
sas disciplinas do currículo escolar, não se 
restringindo apenas às aulas de Ciências. A 
ideia é que cada área do conhecimento pos-
sa contribuir para a formação de um aluno 
que compreenda a importância do equilíbrio 
ecológico e os desafios ambientais enfrenta-
dos pelo planeta. Por exemplo, nas aulas de 
Geografia, pode-se abordar a distribuição 
dos recursos naturais, o uso sustentável da 
terra e a importância das florestas, enquan-
to nas aulas de História, os alunos podem 
estudar como as sociedades ao longo do 
tempo lidaram com os recursos naturais e 
os impactos de suas ações no meio ambien-
te. 
 Em suma, o meio ambiente como conteú-
do curricular reflete uma abordagem que 
vai além da sala de aula, envolvendo a co-
munidade escolar e a sociedade em geral. A 
educação ambiental, em suas múltiplas for-
mas, deve preparar os alunos não apenas 
para compreender o mundo que os rodeia, 
mas também para atuar de maneira trans-
formadora, promovendo mudanças em seus 
hábitos e atitudes em prol de um futuro 
mais sustentável e equilibrado. Para isso, é 
imprescindível que educadores, gestores e 
a sociedade como um todo unam esforços 
na construção de um ambiente educacional 

que valorize e priorize a educação ambien-
tal, assegurando que as próximas gerações 
estejam preparadas para enfrentar os desa-
fios que a questão ambiental impõe. 

O MEIO AMBIENTE E A VISÃO DE TEÓRICOS 
A discussão sobre o meio ambiente e sua 
relação com a educação tem ganhado des-
taque no cenário acadêmico e prático. En-
tre os teóricos que contribuíram significati-
vamente para essa discussão, destacam-se 
Paulo Freire e Lev Vygotsky, ambos com 
abordagens que conectam o aprendizado à 
realidade social e ao desenvolvimento crí-
tico dos indivíduos. Além disso, iniciativas 
governamentais e institucionais têm promo-
vido ações que buscam integrar a sustenta-
bilidade no ambiente educacional. 
Paulo Freire, renomado educador brasileiro, 
já na década de 1980, apontava a necessida-
de de conectar a educação com as questões 
ambientais. Ele defendia que a educação 
deve partir da realidade dos alunos, muitos 
dos quais vivem em regiões negligenciadas 
pelo poder público. Para Freire (2011), era 
essencial promover a reflexão sobre as de-
sigualdades ambientais e sociais, levando os 
estudantes a questionarem as razões pelas 
quais a falta de bem-estar atinge de forma 
mais intensa as áreas menos favorecidas. 
Esse processo de conscientização, segundo 
Freire, contribui para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e da ação transformado-
ra. A prática educativa, em sua visão, deve-
ria ser voltada para a formação de sujeitos 
críticos, capazes de entender e transformar 
o mundo ao seu redor, incluindo a realida-
de ambiental. A relação entre a educação e 
o meio ambiente, portanto, não é vista de 
forma separada, mas sim como parte do 
contexto social em que os educandos estão 
inseridos. 
Outro teórico que contribui para a compre-
ensão do aprendizado relacionado ao meio 
ambiente é Lev Vygotsky. Embora Vygotsky 
não tenha abordado diretamente as ques-
tões ambientais, sua teoria sociocultural do 
desenvolvimento tem implicações impor-
tantes para a educação ambiental. Segundo 
Vygotsky (1991), o desenvolvimento cogniti-
vo ocorre por meio da interação social, onde 
o indivíduo internaliza significados e conhe-
cimentos a partir de suas experiências com 
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outros. Esse processo é fundamental para a 
educação ambiental, uma vez que ela tam-
bém depende da troca de conhecimentos e 
experiências entre indivíduos e seu meio. 
Vygotsky acreditava que o aprendizado é um 
processo social ativo, no qual os indivíduos, 
ao interagirem com os outros e com o am-
biente, constroem significados e soluções 
para problemas. Aplicada à educação am-
biental, essa abordagem sugere que a com-
preensão das questões ambientais pode ser 
aprofundada por meio da interação com o 
ambiente natural e com as discussões co-
letivas sobre sua preservação e sustentabi-
lidade. Assim, a internalização dos valores 
ecológicos ocorre no contexto das relações 
sociais e do convívio com o meio ambiente. 
Essa perspectiva reforça a importância de 
promover espaços de diálogo e reflexão na 
escola, onde alunos, educadores e a comu-
nidade possam trabalhar juntos na constru-
ção de um futuro sustentável. 
Além das contribuições teóricas, é funda-
mental que as práticas educacionais se ali-
nhem a esses princípios, criando ambientes 
de aprendizado que favoreçam a conscien-
tização ambiental. Projetos que envolvam 
a prática de atividades ao ar livre, visitas a 
ecossistemas locais e discussões sobre desa-
fios ambientais contemporâneos são exem-
plos de como a educação pode estar em 
sintonia com as necessidades do meio am-
biente. Dessa forma, a educação ambiental 
não é apenas um conteúdo a ser ensinado, 
mas sim uma prática integrada ao cotidiano 
escolar, formando indivíduos mais críticos, 
responsáveis e comprometidos com a pre-
servação do planeta. 
Ao fomentar a conscientização sobre ques-
tões ambientais desde a infância, as institui-
ções educacionais desempenham um papel 
crucial na formação de cidadãos que não 
apenas entendem a importância da susten-
tabilidade, mas também se sentem motiva-
dos a agir em prol de um futuro mais equi-
librado e saudável para todos. Portanto, a 
intersecção entre educação e meio ambien-
te, conforme proposto por Freire e Vygotsky, 
é essencial para a construção de uma socie-
dade mais justa e sustentável. 

POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO AMBIEN-
TAL 

A conexão entre educação e meio ambiente 
tem sido alvo de políticas públicas que visam 
integrar a sustentabilidade no cotidiano es-
colar. Segundo informações do Ministério 
do Meio Ambiente, o Brasil possui condições 
de alcançar o desenvolvimento sustentável 
mais rapidamente do que muitos outros 
países, devido às suas riquezas naturais e à 
capacidade de mobilização de seu povo. Um 
marco dessa trajetória foi em 2013, quando 
a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixei-
ra, recebeu um prêmio das Nações Unidas 
pela redução do desmatamento na Amazô-
nia, destacando o avanço do país nessa área 
e a importância da conscientização ambien-
tal. 
Adicionalmente, dados da Fundação SOS 
Mata Atlântica e do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) revelam uma re-
dução de 24% no desmatamento da Mata 
Atlântica entre 2013 e 2014, evidenciando 
o impacto positivo das políticas de preser-
vação ambiental no Brasil. Essas iniciativas 
refletem a importância de promover uma 
consciência ambiental desde a educação bá-
sica, formando cidadãos críticos e engajados 
com a sustentabilidade. A educação ambien-
tal se torna, assim, uma ferramenta crucial 
para sensibilizar as novas gerações sobre a 
necessidade de cuidar do planeta. 
A relação entre educação e meio ambiente 
também é ressaltada por especialistas in-
ternacionais. Atsushi Asakura, professor da 
Universidade de Hiroshima, no Japão, defen-
de que a educação é a ferramenta mais po-
derosa no combate ao aquecimento global. 
Para ele, enquanto a legislação, a tecnolo-
gia e o planejamento energético são impor-
tantes, nenhum deles pode ser efetivo sem 
uma educação que prepare indivíduos para 
criar soluções e aderir a essas iniciativas. 
Essa visão reforça a ideia de que a educação 
ambiental deve ir além da transmissão de 
conhecimentos técnicos, promovendo uma 
transformação cultural em que os valores 
de preservação e cuidado com o meio am-
biente sejam internalizados. 
Nesse contexto, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica reforçam 
a importância de se integrar a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino. Se-
gundo as diretrizes, “educar exige cuidado; 
cuidar é educar.” Essa premissa implica que 
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a educação deve promover o cuidado com 
o meio ambiente e com a vida em todas as 
suas formas, desde o ambiente escolar até 
as relações interpessoais e sociais. Portan-
to, é necessário que a educação esteja vol-
tada para o desenvolvimento do senso de 
responsabilidade e do compromisso com a 
sustentabilidade, formando cidadãos cons-
cientes de seu papel na preservação dos re-
cursos naturais e na promoção de um futuro 
mais sustentável. 
Uma das iniciativas que busca promover 
esse tipo de educação nas escolas é o Progra-
ma Dinheiro Direto na Escola (PDDE) Escolas 
Sustentáveis, lançado pelo governo federal. 
Este programa oferece subsídios para que 
as escolas desenvolvam projetos de susten-
tabilidade, incluindo a criação de hortas, jar-
dins e ações de economia de água e energia 
elétrica. O objetivo é que as escolas sirvam 
como modelos de sustentabilidade, onde os 
alunos possam aprender de forma prática e 
vivencial sobre a importância de cuidar do 
meio ambiente. 
Essa iniciativa tem sido amplamente acei-
ta pelas escolas, permitindo que os alunos 
participem de atividades fora das salas de 
aula e aprendam de maneira integrada com 
o ambiente ao seu redor. As escolas susten-
táveis não apenas promovem o aprendizado 
ambiental, mas também contribuem para a 
formação de um ambiente educacional mais 
agradável e propício ao desenvolvimento in-
tegral dos alunos. 
Assim, o meio ambiente se torna um tema 
central nas discussões educacionais con-
temporâneas, especialmente no contexto 
escolar. A escola, como espaço de formação 
e aprendizado, desempenha um papel fun-
damental na conscientização e na educação 
ambiental dos estudantes. É nesse ambiente 
que se busca não apenas transmitir conhe-
cimentos sobre a natureza, mas também 
cultivar valores e práticas que promovam 
a sustentabilidade e a responsabilidade so-
cioambiental, formando indivíduos que pos-
sam agir de maneira consciente e transfor-
madora em relação ao meio ambiente. 

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
NA ESCOLA 
A educação ambiental se apresenta como 
uma ferramenta essencial para a formação 

de cidadãos conscientes, críticos e engaja-
dos em questões ambientais. De acordo com 
a Lei nº 9.795/1999, a educação ambiental 
deve ser um componente permanente da 
educação nacional, integrando-se a todos os 
níveis e modalidades do processo educati-
vo. Isso implica que a abordagem ambiental 
não deve ser restrita a disciplinas específi-
cas, mas sim permeá-las, promovendo uma 
visão holística do conhecimento. Nesse con-
texto, a educação ambiental se torna uma 
prática interdisciplinar, envolvendo áreas 
como Ciências, Geografia, História e Artes. 
Essa integração permite que os alunos com-
preendam a complexidade das relações en-
tre os seres humanos e o meio ambiente, 
desenvolvendo uma percepção crítica sobre 
as questões ambientais locais e globais. 
A formação integral dos estudantes passa 
pela compreensão dos impactos de suas 
ações no meio ambiente e na sociedade. 
Para que essa educação seja efetiva, é fun-
damental que os alunos tenham a oportu-
nidade de participar de atividades práticas 
que os conectem diretamente com a reali-
dade ambiental que os cerca. Essas experi-
ências enriquecem o aprendizado teórico e 
proporcionam uma vivência que reforça a 
importância da sustentabilidade em suas vi-
das cotidianas. Assim, a educação ambiental 
deve incluir discussões sobre aquecimento 
global, preservação da biodiversidade, ges-
tão dos recursos naturais e consumo cons-
ciente. 
Apesar da importância da educação am-
biental, sua implementação nas escolas en-
frenta diversos desafios. Um dos principais 
obstáculos é a falta de formação específica 
dos educadores nesse tema. Muitos profes-
sores não se sentem preparados para abor-
dar questões ambientais de forma crítica e 
integrada, o que pode limitar o impacto das 
atividades de educação ambiental. A capaci-
tação docente é, portanto, uma prioridade 
para que a educação ambiental seja tratada 
com a seriedade e a profundidade que me-
rece. 
Além disso, a falta de recursos e infraestru-
tura nas escolas pode dificultar a realização 
de projetos práticos que promovam a inte-
ração dos alunos com o meio ambiente. É 
fundamental que as instituições de ensino 
busquem parcerias com organizações não 
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governamentais, universidades e empresas, 
a fim de viabilizar iniciativas que enriqueçam 
a educação ambiental. Essas colaborações 
podem resultar em projetos inovadores e 
em experiências que conectem os estudan-
tes à sua comunidade e ao meio ambiente. 
A utilização de metodologias ativas no ensi-
no da educação ambiental é uma abordagem 
eficaz para engajar os alunos. Estratégias 
como projetos, oficinas, experiências práti-
cas e discussões em grupo promovem uma 
aprendizagem significativa, na qual os estu-
dantes se tornam protagonistas do seu pro-
cesso de aprendizagem. Essas metodologias 
permitem que os alunos explorem questões 
ambientais de forma crítica, desenvolvendo 
habilidades como pesquisa, argumentação e 
resolução de problemas. 
Atividades práticas, como horta escolar, 
compostagem e campanhas de conscienti-
zação, são exemplos de como a educação 
ambiental pode ser vivenciada na escola. Es-
sas experiências não apenas proporcionam 
aprendizado teórico, mas também promo-
vem a vivência de valores como cooperação, 
respeito e cuidado com o meio ambiente. 
Ao participar de atividades que exigem tra-
balho em grupo e o envolvimento ativo com 
a natureza, os alunos podem entender me-
lhor a importância de um desenvolvimento 
sustentável e de um comportamento res-
ponsável. 
A educação ambiental no contexto escolar 
deve transcender os muros da escola, en-
volvendo a comunidade. A participação ati-
va dos pais, responsáveis e da comunidade 
local é fundamental para a construção de 
uma cultura de sustentabilidade. Projetos 
que promovam a integração da escola com 
a comunidade, como feiras de troca, muti-
rões de limpeza e eventos de conscientiza-
ção, fortalecem os laços sociais e ampliam 
o alcance das ações de educação ambiental. 
Ao criar uma rede de colaboração, a escola 
se torna um espaço de transformação social 
e ambiental. 
Além disso, a abordagem das questões am-
bientais deve ser contextualizada com a re-
alidade local. Cada comunidade enfrenta 
desafios ambientais específicos, e a escola 
pode atuar como um agente facilitador de 
discussões e soluções que atendam a essas 
necessidades. Ao incentivar a participação 

da comunidade, a escola não apenas promo-
ve a educação ambiental, mas também con-
tribui para o fortalecimento do tecido social. 
Essa conexão entre escola e comunidade é 
vital para garantir que as ações educativas 
tenham um impacto duradouro. 
Para que a educação ambiental tenha um 
impacto duradouro, é necessário promover 
uma cultura de sustentabilidade na escola. 
Isso envolve não apenas a implementação 
de práticas sustentáveis no cotidiano esco-
lar, como a redução do consumo de água e 
energia, a gestão adequada dos resíduos e 
a valorização da biodiversidade local, mas 
também a formação de hábitos que os alu-
nos levarão para suas casas e comunidades. 
A sensibilização dos alunos para a impor-
tância de cuidar do meio ambiente deve ser 
uma prática constante. 
A criação de um ambiente escolar que valo-
rize a sustentabilidade é essencial. Isso pode 
incluir desde a adoção de políticas internas 
que incentivem práticas sustentáveis até a 
sensibilização dos alunos para a importân-
cia de cuidar do meio ambiente. Ao formar 
uma cultura de sustentabilidade, a escola 
contribui para a formação de cidadãos que 
se preocupam com o bem-estar do planeta 
e que estão dispostos a agir em prol da pre-
servação ambiental. 
A escola tem um papel crucial na formação 
de cidadãos conscientes e preparados para 
enfrentar os desafios ambientais. Ao ofere-
cer uma educação voltada para o meio am-
biente, a instituição não só transmite infor-
mações sobre os problemas ecológicos, mas 
também educa para o respeito e a preserva-
ção dos recursos naturais. O ensino ambien-
tal deve ser mais do que a simples trans-
missão de conteúdo; deve ser uma vivência, 
uma experiência que envolva os alunos de 
maneira prática e reflexiva. Por isso, a Edu-
cação Ambiental precisa ser contextualiza-
da e conectada ao dia a dia dos estudantes, 
para que eles compreendam os problemas 
ambientais de forma concreta e possam 
identificar soluções dentro da sua realidade. 
É fundamental que as escolas incentivem a 
prática de atividades que promovam o enga-
jamento dos alunos com a preservação am-
biental. Projetos como a reciclagem de ma-
teriais, a compostagem, o cultivo de hortas 
escolares e a promoção de campanhas de 
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conscientização sobre o desperdício de água 
ou energia são maneiras eficazes de envol-
ver os alunos no processo de aprendizagem. 
Além disso, essas atividades permitem que 
os estudantes percebam a importância de 
suas atitudes cotidianas e como elas podem 
contribuir para a solução dos problemas 
ambientais. 
A interdisciplinaridade também é uma abor-
dagem eficaz nesse processo. A Educação 
Ambiental não deve ser tratada como um 
tema isolado, mas sim integrada a diver-
sas disciplinas. Nas aulas de Matemática, 
por exemplo, os alunos podem trabalhar 
com dados sobre consumo de recursos e 
impactos ambientais, enquanto nas aulas 
de Língua Portuguesa, podem desenvolver 
redações e discussões sobre questões am-
bientais. Assim, cada disciplina contribui 
para a formação de um pensamento crítico 
e integrado sobre o meio ambiente. 
Em suma, a educação ambiental deve ser 
uma prioridade nas escolas, não apenas 
como um componente curricular, mas como 
uma filosofia que permeia todas as práticas 
educativas. A formação de cidadãos cons-
cientes, críticos e engajados com a susten-
tabilidade é um passo fundamental para 
enfrentar os desafios ambientais que nos-
so planeta enfrenta, garantindo um futuro 
mais sustentável e equilibrado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação, por sua própria natureza, é um 
processo dinâmico e interativo. Não é algo 
que ocorre de forma unilateral, com o pro-
fessor ensinando e o aluno apenas rece-
bendo informações. Pelo contrário, é uma 
construção coletiva, onde professor e alu-
no aprendem juntos, e onde os educadores 
também se beneficiam da troca de experi-
ências e saberes entre seus pares. Essa vi-
são dialógica, proposta por Paulo Freire e 
outros teóricos, reafirma a importância de 
uma educação crítica e reflexiva, que não só 
transforma os indivíduos, mas também de-
safia as condições materiais e sociais que os 
cercam. 
No que diz respeito à educação ambiental, 
essa abordagem é especialmente pertinen-
te. A preservação do meio ambiente não é 
uma tarefa que pode ser delegada a uma 
única geração ou a um único setor da socie-

dade. A responsabilidade é compartilhada, 
e a escola, como espaço de formação de ci-
dadãos, desempenha um papel fundamen-
tal nesse processo. A educação ambiental, 
desde as séries iniciais do ensino fundamen-
tal, pode fomentar uma consciência ecológi-
ca crítica, que permita às crianças e jovens 
entenderem a complexidade das questões 
ambientais e agirem de forma consciente e 
sustentável. 
No entanto, a educação ambiental não se li-
mita à simples transmissão de informações 
sobre a natureza. Ela envolve uma mudança 
mais profunda na forma como entendemos 
e interagimos com o mundo ao nosso redor. 
O objetivo não é apenas ensinar as crianças 
a preservar os recursos naturais, mas aju-
dá-las a compreender que essa preservação 
faz parte de uma visão mais ampla de sus-
tentabilidade, que inclui o bem-estar social, 
econômico e ambiental. 
Essa abordagem crítica e reflexiva da edu-
cação ambiental, como discutido ao longo 
deste artigo, requer que os professores se 
tornem agentes de mudança. É fundamental 
que eles sejam capazes de estimular o pen-
samento crítico nos alunos, mostrando que 
as atitudes e comportamentos em relação 
ao meio ambiente podem ser transforma-
dos, desde que os próprios sujeitos estejam 
dispostos a mudar. Nesse sentido, o papel 
do professor vai além da simples instrução: 
ele deve ser um facilitador, alguém que pro-
move a reflexão e o questionamento. 
A educação ambiental no Brasil está passan-
do por um processo de adaptação às novas 
realidades éticas, políticas, educacionais e 
ambientais. As gerações atuais, formadas 
em meio a uma crise ambiental global, en-
frentam desafios sem precedentes. 
No entanto, esse cenário também oferece 
oportunidades para que a educação am-
biental evolua e encontre novas maneiras de 
engajar tanto a comunidade escolar quanto 
a sociedade em geral. É necessário envolver 
todos os setores da sociedade para promo-
ver uma formação cidadã que permita a par-
ticipação ativa de todos na construção de 
um futuro mais sustentável. 
Nesse contexto, a educação torna-se ain-
da mais relevante. A educação não é ape-
nas uma transmissão de conhecimentos; é 
também um ato de amor e cuidado com o 



392

próximo e com o mundo. Educar implica em 
afeto, em estabelecer conexões emocionais 
e intelectuais com os alunos, ajudando-os a 
crescer e a compreender o mundo em que 
vivem. No atual cenário globalizado e com-
petitivo, a tarefa da escola e do professor 
se amplia, passando a incluir não apenas o 
ensino acadêmico, mas também a formação 
integral do indivíduo, preparando-o para os 
desafios da vida em sociedade. 
Construir cidadãos conscientes e responsá-
veis é um dos maiores desafios da educação. 
Mais do que ensinar conteúdos, é preciso 
capacitar as pessoas a exercerem sua liber-
dade com responsabilidade, a lutarem por 
seus direitos e a participarem ativamente da 
vida social. Para que isso ocorra, o professor 
precisa ser valorizado, pois ele desempenha 
um papel central na construção de uma so-
ciedade mais justa e sustentável. 
O ato de ensinar e aprender, portanto, é 
um processo contínuo de descoberta, tanto 
para o professor quanto para o aluno. Em 
um mundo em constante transformação, o 
professor precisa estar disposto a se rein-
ventar, a aprender junto com seus alunos e 
a enfrentar novos desafios com coragem e 
afeto. A valorização do professor, nesse sen-
tido, torna-se indispensável, pois sem ela é 
impossível promover uma educação que re-
almente prepare os indivíduos para os desa-
fios do século XXI. 
Assim, a educação ambiental, quando in-
serida em um contexto crítico e reflexivo, 
pode transformar as atitudes e comporta-
mentos não apenas dentro das escolas, mas 
também na sociedade como um todo. Ao 
promover a conscientização sobre a finitu-
de dos recursos naturais e a importância de 
uma vida sustentável, a educação ambiental 
cumpre seu papel de formar cidadãos mais 
conscientes e preparados para enfrentar os 
desafios do futuro. 
Por meio de uma Educação Ambiental bem 
estruturada, os estudantes podem desen-
volver uma ética ambiental que os capacite a 
enfrentar os desafios do futuro e a promover 
um mundo mais equilibrado e sustentável. 
Nesse sentido, é imprescindível que educa-
dores, gestores e a sociedade como um todo 
se unam para construir um ambiente educa-
cional que valorize a preservação ambiental 
e prepare as novas gerações para o futuro. 

A Educação Ambiental não deve ser vista 
apenas como um conteúdo a ser ensinado, 
mas como um processo de transformação 
que envolve toda a comunidade escolar e, 
mais amplamente, a sociedade. O futuro do 
planeta depende de como as próximas gera-
ções estarão preparadas para lidar com as 
questões ambientais, e a escola tem um pa-
pel decisivo nesse processo. 
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